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RESUMO: Este estudo analisa a ocorrência da disposição final ambientalmente inadequada dos 
resíduos sólidos urbanos na cidade de Manaus, tal prática realizada sem critérios ambientais 
adequados se torna um condicionante de doenças, implicando na saúde e na qualidade de vida da 
população. O objetivo deste trabalho é analisar a problemática dos resíduos sólidos na cidade de 
Manaus e identificar sua interferência na saúde humana. O estudo foi desenvolvido com base na 
bibliografia especializada sobre o tema e a realização de trabalho de campo na cidade de Manaus, 
além de coleta de dados no DATASUS e IBGE. A precária aplicabilidade das políticas públicas resulta 
na degradação de alguns ambientes em Manaus, sendo identificados comumente em alguns espaços 
da cidade durante realização de trabalho de campo, apresentando a existência de lixeiras com excesso 
de material depositado e resíduo dispostos inadequadamente nos igarapés urbanos da cidade. 
Também se verificou que a espacialização da problemática dos resíduos sólidos não ocorre de forma 
homogênea na cidade, estando mais presente nas áreas periféricas. Além disso, verificou-se que a 
cidade apresenta o total elevado de casos de doenças que têm como condicionante socioambiental a 
disposição inadequada do resíduo, especialmente a Leptospirose. Conclui-se assim que o resíduo e a 
respectiva disposição inadequada do mesmo atuam como um condicionante de doenças na cidade de 
Manaus, estando as ocorrências ligadas a precariedade da gestão e gerenciamento dos resíduos 
sólidos urbanos na cidade. 
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ABSTRACT: This study analyzes the occurrence of the disposition final inadequate environmentally of 
the urban solid residues in the city of Manaus, such a practice accomplished without appropriate 
environmental criteria if it turns a conditioner of diseases, implicating in the health and in the quality of 
life of the population. The objective of this work is to analyze the problem of the solid residues in the city 
of Manaus and to identify his/her interference in the human health. The study was developed with base 
in the specialized bibliography about the theme and the accomplishment of field work in the city of 
Manaus, besides collection of data in DATASUS and IBGE. The precarious applicability of the public 
politics results in the degradation of some adapt in Manaus, being identified commonly in some spaces 
of the city during accomplishment of field work, presenting the existence of garbage cans with excess 
of deposited material and residue disposed inadequately in the urban igarapés of the city. It was also 
verified that the spatialization of the problem of the solid residues doesn't happen in a homogeneous 
way in the city, being more present in the outlying areas. Besides, it was verified that the city presents 
the high total of cases of diseases that you/they have as socio-environmental conditioner the inadequate 
disposition of the residue, especially Leptospirosis. It is concluded the residue and the respective 
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inadequate disposition of the same as soon as act as a conditioner of diseases in the city of Manaus, 
being the tied occurrences the precariousness of the administration and administration of the urban solid 
residues in the city. 

Key Words: Solidwaste; Diseases; Manaus. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O meio ambiente sadio é de fundamental importância para uma melhor qualidade de 
vida das pessoas no âmbito das cidades, portanto faz-se necessário a realização do 
gerenciamento integrado dos resíduos sólidos urbanos na gestão das 
municipalidades, visto que o condicionamento inadequado dos resíduos implica em 
danos ambientais e sociais, sendo os mais graves relacionados à saúde. Pois, 
conforme a Agenda 21, documento proveniente das discussões ocorridas durante a 
Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
promovida pela ONU no Rio de Janeiro em 1992 (ECO 92; RIBEIRO, 2009; apud 
DAMBROS e CRUZ, 2012, p. 53): 

Aproximadamente 5,2 milhões de pessoas ï incluindo 4 milhões de crianças 
ï morrem por ano de doenças relacionadas com o lixo. Metade da população 
urbana dos países em desenvolvimento não tem serviços de despejo de lixo 
sólido. Globalmente, o volume de lixo municipal produzido deve dobrar até o 
final do século e dobrar novamente antes de 2025 (ECO 92; RIBEIRO, 2009; 
apud DAMBROS e CRUZ, 2012, p. 53) 

No Brasil, conforme o Panorama dos Resíduos Sólidos realizado pela ABRELP (2015) 
os números referentes à geração de RSU dispõe um total anual de 79,9 milhões de 
toneladas no país. A ABRELP (2015) identificou ainda que 

A comparação entre a quantidade de RSU gerada e o montante coletado em 
2015, que foi de 72,5 milhões de toneladas, resulta em um índice de cobertura 
de coleta de 90,8% para o país, o que leva a cerca de 7,3 milhões de 
toneladas de resíduos sem coleta no país e, consequentemente, com destino 
impróprio (ABRELP, 2015 p. 18). 

Tal destinação inadequada dada aos resíduos sólidos urbanos no país, os resíduos 
que não são coletados pelo serviço de limpeza urbana são despejados em rios, 
córregos e terrenos baldios ou áreas verdes nas cidades. Tais disposições de 
resíduos realizadas inadequadamente apresentam diversas implicações no ambiente 
e consequentemente na saúde humana.  

Segundo Philippi Jr. e Aguiar (2005, p. 268) ñatualmente est§ demonstrada de forma 
clara a relação entre a proliferação de certas doenças e o manejo inadequado de 
res²duos s·lidosò. 

Por isso, o funcionamento do sistema de gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos 
urbanos de qualidade, assim como a contemplação deste serviço na cidade em sua 
totalidade, contribui substancialmente para a minimização de diversos impactos 
socioambientais urbanos visto que a qualidade de vida das pessoas possui uma 
relação direta com a sanidade do ambiente. 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é analisar a problemática dos resíduos 
sólidos na cidade de Manaus a partir da disposição inadequada dos mesmos e 
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identificar sua interferência na saúde humana. De modo que se obtenha um panorama 
da relação dos resíduos, sua disposição inadequada e impactos provenientes de tal 
prática. 

 

UNIDADE GEOGRÁFICA DE ANÁLISE 

 

Este trabalho possui como unidade geográfica de análise a cidade de Manaus, que é 
a capital do estado do Amazonas, dispõe de uma população de 1.802.014 pessoas 
conforme o último censo realizado pelo IBGE. E atualmente seu território constitui-se 
dividido em seis zonas administrativas e composta por 63 bairros, conforme apresenta 
a figura 1. 

 

Figura 1: Mapa de localização da cidade de Manaus, destacando suas zonas administrativas 
e sua divisão por bairros. Fonte: Org. de Pereira, 2017. 

Manaus passou por períodos atrativos de demanda migratória para a cidade, tais 
como o período da borracha no final do século XIX e posteriormente a implantação da 
Zona Franca de Manaus na década de 1960. Estas fomentações econômicas 
ocorrentes conciliaram-se a uma migração populacional em massa, advinda com o 
intuito de trabalhar nas fábricas e consequentemente conciliar uma melhor qualidade 
de vida.  

Conforme a tabela 01 observa-se que no ano de 1970 (período de implantação das 
indústrias) para o ano de 1980 dobra-se o número da população residente na cidade 
de Manaus, sendo tal acompanhado pelo número de domicílios. Entretanto, essa 


